
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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"O REINO DE DEUS ESTÁ BEM PRÓXIMO" 
"Depois que João foi preso, Jesus veio para a Galiléia pro-

clamando, nestes termos, o Evangelho de Deus: "Cumpriu-

se O tempo e o Reino de Deus está próximo. Convertei-vos 

e crede no Evangelho"' (Mc1,14-15). "Para cumprir a vonta-

de do Pai, Cristo inaugurou o Reino dos céus na terra." Ora, 

a vontade doPai é "elevar os homens à participação da Vida 

Divina". Realiza tal intento reunindo os homens em torno 

deseu Filho, Jesus Cristo. Esta reunião é a Igreja, que é na 

terra "O germe e o começo do Reino de Deus". 

(Parágrafos relacionados: 2816,763,669,768,865) 

Catecismo da Igreja Católica, 540 

* 7-8/3, O ofertório hoje é em favor de Caritas.  

 8/3,  as 21h, Festival de Canção—Jovens da 

Vigararia na Igreja de Boa Nova Estoril. 

 8/3 às 17h reunião de LIAM  

* 13/3, 21h, Via Sacra em Tires e Caparide 

 22/3 Promessas dos Escuteiros na missa das 

11h. 
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Santo da Semana: S. João de Deus 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 

  

Igreja/Solidariedade: 
Crescer nos braços 

da Cáritas Diocesana 
de Setúbal 

Lisboa, 06 mar  2015 

(Ecclesia) – A experiência 

de crescer no Centro de 

Acolhimento Temporário 

Nossa Senhora do Ampa-

ro, da Cáritas de Setúbal, 

marcou a vida de Sérgio 

Canas, hoje com 33 anos, 

que ali encontrou ajuda 

para superar as dificulda-

des da infância. 

“Ao todo éramos nove 

irmãos, só foram os seis 

mais novos”, explica o 

jovem à Agência ECCLE-

SIA, salientando que na 

base desta situação esteve 

o facto de os seus pais não 

terem condições para cui-

dar de todos da melhor 

forma. 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 4 de Mar 2015 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 

A catequese de hoje e da próxima 

quarta-feira são dedicadas aos idosos 

que, no âmbito da família, são os avós, 

os tios. Agora ponderemos sobre a 

problemática condição dos idosos de 

hoje, e na próxima vez, ou seja na pró-

xima quarta-feira, mais em positivo, 

sobre a vocação contida nesta idade da 

vida. 

Graças aos progressos da medicina, a 

vida prolongou-se: mas a socieda-

de não se «ampliou» à vida! O número 

de idosos multiplicou-se, mas as nos-

sas sociedades não se organizaram 

suficientemente para lhes deixar espa-

ço, com o justo respeito e a concreta 

consideração pela sua fragilidade e 

dignidade. Enquanto somos jovens, 

somos levados a ignorar a velhice, 

como se fosse uma enfermidade da 

qual nos devemos manter à distância; 

depois, quando envelhecemos, especi-

almente se somos pobres, doentes e 

sós, experimentamos as lacunas de 

uma sociedade programada sobre a 

eficácia que, consequentemente, igno-

ra os idosos. Mas os idosos são uma 

riqueza, não podem ser ignorados! 

Quando visitou uma casa para idosos, 

Bento XVI usou palavras claras e pro-

féticas; dizia assim: «A qualidade de 

uma sociedade, gostaria de dizer de 

uma civilização, julga-se também pelo 

modo como se tratam os idosos e pelo 

lugar que lhes reservam na vida co-

mum» (12 de Novembro de 2012). É 

verdade, a atenção aos idosos distin-

gue uma civilização. Numa civilização 

presta-se atenção ao idoso? Há lugar 

para o idoso? Esta civilização irá em 

frente se souber respeitar a sabedoria, 

a experiência dos idosos. Numa civili-

zação em que não há espaço para os 

idosos ou onde eles são descartados 

porque criam problemas, tal sociedade 
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Para quem julga segundo os critérios dos homens, a 
proposta de Cristo será sempre uma loucura 

Domingo III da Quaresma 

http://www.paroquiadetires.org/
http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/speeches/2012/november/documents/hf_ben-xvi_spe_20121112_viva-anziani.html


traz em si o vírus da morte. 

No Ocidente, os estudiosos apresentam o 

século contemporâneo como o século do 

envelhecimento: os filhos diminuem, os 

anciãos aumentam. Este desequilíbrio 

interpela-nos, aliás, é um grande desafio 

para a sociedade contemporânea. E no 

entanto, uma cultura do lucro insiste em 

fazer com que os idosos pareçam um pe-

so, um «fardo». Esta cultura pensa que 

não só não produzem, mas chegam a ser 

uma carga: em síntese, qual é o resultado 

de um pensamento como este? Devem 

ser descartados. É feio ver os idosos des-

cartados, é algo desagradável, é pecado! 

Não se ousa dizê-lo abertamente, mas 

fazem-no! Há algo de vil nestehabituar-

se à cultura do descartável. E nós habi-

tuamo-nos a descartar as pessoas. Quere-

mos remover o nosso elevado medo da 

debilidade e da vulnerabilidade; mas 

agindo deste modo, aumentamos nos an-

ciãos a angústia de serem mal tolerados e 

até abandonados. 

Já no meu ministério em Buenos Aires 

eu sentia pessoalmente esta realidade 

com os seus problemas: «Os idosos são 

abandonados, e não apenas na precarie-

dade material. São abandonados na inca-

pacidade egoísta de aceitar os seus limi-

tes, que reflectem os nossos limites, nas 

numerosas dificuldades que hoje devem 

superar para sobreviver numa civilização 

que não lhes permite participar, expressar 

a sua opinião, ser um ponto de referência 

segundo o modelo consumista do «só os 

jovens podem ser úteis e devem gozar». 

Ao contrário, estes idosos deveriam ser 

para toda a sociedade a reserva sapiencial 

do nosso povo. Os anciãos são a reserva 

sapiencial do nosso povo! Com quanta fa-

cilidade se adormece a consciência quando 

não há amor!» (Solo l’amore ci può salva-

re, Cidade do Vaticano 2013, pág. 83). E 

acontece assim. Recordo que quando visi-

tava as casas de repouso, eu falava com 

cada um e muitas vezes ouvia isto: «Como 

está o senhor? E os seus filhos? — Bem! 

— Quantos tem? — Muitos! — E vêm 

visitá-lo? — Sim, sempre! — Quando vie-

ram a última vez?». Recordo que uma se-

nhora idosa me disse: «Bem no Natal!». 

Estávamos em Agosto! Oito meses sem ter 

sido visitada pelos filhos, oito meses aban-

donada! Isto chama-se pecado mortal, 

compreendestes? Quando eu era criança, 

um dia a minha avó narrou-me a história 

de um avô que se sujava quando comia, 

porque não conseguia levar bem a colher 

de sopa à própria boca. E o filho, ou seja 

o pai de família, decidiu tirá-lo da mesa 

comum e mandou fazer-lhe uma mesinha 

na cozinha, onde não se via, para ali co-

mer sozinho. Assim, não faria má figura 

quando os amigos viessem almoçar ou 

jantar. Poucos dias depois, chegou a casa 

e encontrou o seu filho mais pequenino a 

brincar com um pedaço de madeira, um 

martelo e alguns pregos; construía algo, e 

Vida Paroquial 
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9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  
19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

o pai disse-lhe: «Mas o que fazes? — 

Faço uma mesa, pai. — Uma mesa, por-

quê? — Para que esteja pronta quando tu 

envelheceres, assim poderás comer aí!». 

As crianças têm mais consciência que 

nós! 

Na tradição da Igreja existe 

uma bagagem de sapiência que sempre 

sustentou uma cultura deproximidade aos 

anciãos, uma disposição ao acompanha-

mento carinhoso e solidário na parte final 

da vida. Esta tradição está arraigada na 

Sagrada Escritura, como testemunham 

por exemplo estas expressões contidas no 

Livro do Sirácide: «Não desprezes os 

ensinamentos dos anciãos, dado que eles 

os aprenderam com os seus pais. Estuda-

rás com eles o conhecimento e a arte de 

responder de modo oportuno» (Eclo 8, 

11-12)….   

Nós, idosos, somos todos um pouco frá-

geis. No entanto, alguns 

são particularmente débeis, muitos vivem 

sozinhos, marcados por uma enfermida-

de. Outros dependem de curas indispen-

sáveis e da atenção dos outros. Daremos 

por isso um passo atrás, abandonando-os 

ao seu destino? Uma sociedade 

sem proximidade, onde a gratuitidade e 

o afago sem retribuição — inclusive en-

tre estranhos — começam a desaparecer, 

é uma sociedade perversa. Fiel à Palavra 

de Deus, a Igreja não pode tolerar estas 

degenerações. Uma comunidade cristã 

em que a proximidade e a gratuitidade 

deixassem de ser consideradas indispen-

sáveis perderia juntamente com elas tam-

bém a sua alma. Onde não há honra pelos 

idosos não há porvir para os jovens. 


